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RESUMO

O foco desta pesquisa foi investigar se as peculiaridades da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) estão sendo contempladas na formação dos professores que atuam 
nela, como também analisar as propostas pedagógicas e os recursos didático-
pedagógicos utilizados, problematizando os olhares dispensados à EJA no espaço 
investigado. A investigação foi realizada em uma escola estadual do município de 
Porto Alegre/RS. Foram utilizadas como ferramentas metodológicas entrevistas 
semi-estruturadas com professores, grupo de discussão com alunos e observações 
em salas de aula. As análises ancoram-se no campo dos Estudos Culturais, 
operando com conceitos como: narrativa, cultura e representação. Na análise do 
material empírico, foi possível considerar que os olhares dispensados à EJA ainda 
não a configuram como uma modalidade diferenciada de ensino, assim como a 
formação dos professores da instituição não contempla estudos direcionados a esta 
modalidade e suas propostas pedagógicas pouco se diferenciam das utilizadas com 
turmas de outras modalidades de ensino. Foi possível verificar, que os objetivos dos 
estudantes ao frequentarem a EJA estão ligados às exigências do mercado de 
trabalho. Vale colocar, ainda, que o trabalho dos professores,   em sala de aula,  se 
limita às exigências curriculares da escola. Essa prática pedagógica não contempla 
outros pressupostos considerados importantes para a formação integral do 
educando jovem e adulto, propostos pela modalidade de ensino em que estão 
inseridos, de acordo com documentos oficiais.

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Formação de Professores; 
Recursos Didático-Pedagógicos.
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1 Das motivações, caminhos e possibilidades

A educação é alvo de discussões constantes. Muitas pessoas  sentem-se no 

direito de opinar e criticar essa área, assim como atribuir-lhe responsabilidades. Os 

próprios órgãos responsáveis pela sua regulamentação permitem que profissionais, 

sem formação na área educacional, deem seus “pitacos”, quando os mesmos não 

contribuem, de modo efetivo, para delinear seus rumos. É preciso que profissionais 

pensantes e atuantes, principalmente nas áreas menos discutidas ou atendidas,

sejam preparados para tomarem ‘as rédeas’ das discussões educacionais, a fim de 

colaborarem para o desenvolvimento e eficácia delas. 

A minha escolha profissional pela área da educação não contemplava uma

consciência crítica de busca por mudanças e novas possibilidades, nem mesmo que

eu pudesse ser instrumento para melhorias. Essa escolha ocorreu no momento em

que percebi que poderia ser esse instrumento. A opção pela Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) para meu estágio docente e, em seguida, como tema para este 

Trabalho de Conclusão de Curso, se deu um pouco mais adiante, quando, ainda 

mais motivada pela possibilidade de mudanças, muitas contradições foram se 

acumulando. O que pensar do curso de Pedagogia de uma Universidade Federal 

que se diz preocupada e engajada em torno de uma educação pública e popular, e 

oferece em seu currículo apenas uma disciplina direcionada à EJA, visto que esta é 

uma modalidade de ensino voltada, primeiramente, aos trabalhadores e jovens que 

não conseguiram, por múltiplos e diferentes motivos, concluir seus estudos em idade 

escolar? Será por isso que a procura pela área, no momento de estágio, pelos 

alunos do curso de graduação em pedagogia, é tão pequena? Por que não 

buscamos ampliar essa área de discussão dentro do currículo a fim de criarmos, 

juntos, possibilidades de melhorias, para valorizá-la? Por que não buscamos formar  

cabeças pensantes tão necessárias para que se sintam habilitadas a discutir e falar 

sobre a EJA, evitando que qualquer pessoa venha ditar suas regras? Decidi, então, 

a partir de minha motivação pessoal, inserir-me neste espaço para poder aprofundar 

meus estudos na área da Educação de Jovens e Adultos, como última possibilidade 

dentro do curso.

Quando iniciei meu estágio na EJA, algumas situações foram deixando suas 

marcas e “desenhando interrogações” em meus pensamentos. Acredito que tais 
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situações mereçam ser pensadas e problematizadas na tentativa de torná-las 

visíveis, a fim de buscar soluções ou garantir maior atenção ao que lhes tange.

O descaso e a negligência com a modalidade de ensino EJA são práticas 

conhecidas e, infelizmente, pouco questionadas. Poucos profissionais se dedicam  

em buscar o aperfeiçoamento de práticas relacionadas a ela e as  políticas públicas 

necessárias para a garantia da qualidade de ensino em tal modalidade, ainda são 

poucas e precárias.

Uma das situações acima comentadas consiste no relato da professora titular 

da turma em que realizei meu estágio docente. Essa professora nunca trabalhou 

com alfabetização, muito menos com a EJA. Com a formação em licenciatura curta 

em Estudos Sociais, atuava como professora de geografia de turmas das séries 

finais do ensino fundamental. Ao fechar a escola onde trabalhava, fora encaminhada 

para alfabetizar uma turma de educandos, a qual se dedica atualmente. Nenhum de 

seus argumentos, como por exemplo, falta de formação para exercer tal função, foi 

suficiente para que lhe colocassem em outro espaço, destinando a esta turma um 

profissional preparado para assumir a posição de um alfabetizador de jovens e 

adultos. Durante as observações das primeiras aulas, os materiais utilizados pela 

professora, assim como os materiais por mim encontrados na busca de atividades 

para construção de meus planos de aula1, desconsideram os sujeitos que são 

estudantes da EJA. Pouco se diferenciam dos materiais da alfabetização das 

crianças sendo, portanto, infantilizados como tais. Por fim, durante minha prática e 

também em relatos reproduzidos por professores e equipe diretiva da instituição em 

que estava realizando meu estágio, a evasão se tornou bastante evidente e, de certa 

forma, está naturalizada como prática nas turmas dessa modalidade de ensino.

São várias as questões até aqui levantadas, porém a limitação de espaço e 

tempo demanda uma reflexão acerca do que se pode fazer e o que é relevante para 

ser estudado. Sendo assim, decidi investigar que olhares são dispensados à EJA na 

escola pesquisada, por todos os sujeitos que a compõem. Esta questão central 

desdobra-se, no estudo, em outras questões complementares: 1) As peculiaridades 

da EJA foram contempladas na formação dos professores entrevistados que 

                                               
1 No segundo semestre de 2010, quando realizei meu estágio docente, era responsável pela 
elaboração dos Projetos de Trabalho e, consequentemente, planos de aula propostos à turma de 
alfabetização e pós-alfabetização da escola pesquisada.
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trabalham nela? 2) Os recursos pedagógicos por eles utilizados em sala de aula 

contemplam essa modalidade de ensino? 

Minha preocupação na escolha do tema desse trabalho é perpassada por 

uma consciência social e política amparada na ideia de que os achados de uma 

pesquisa devem se tornar ferramentas que colaborem para modificações da 

realidade. Deva servir, também, de alguma forma, para questionar problemáticas, 

delineando possíveis caminhos para necessárias mudanças. Que não seja um bloco 

de papel a ser arquivado depois de sua conclusão. 

Acredito que, pensar desta maneira, se deve à minha inserção junto ao 

movimento estudantil da Universidade durante dois anos da minha formação. Essa 

inserção permitiu-me estar próxima aos movimentos sociais e a estudos mais 

aprofundados sobre as realidades sociais, principalmente em aspectos ligados à 

educação e suas demandas mais negligenciadas como a Educação de Jovens e 

Adultos.

Estar nesse movimento proporcionou experiências que me oportunizaram 

estar nas ruas, nas salas de aula, nos piquetes e assembleias de professores, 

acompanhando dilemas que falavam sobre as salas cheias, enturmações, falta de 

recursos, escolas de lata. Dilemas que envolviam alunos desmotivados ou sem 

condições de aprender, pela fome e miséria que os cercam, ou pelo dia árduo de 

trabalho que antecede suas estadas na escola. Falta de motivação dos próprios 

professores que não possuem tempo ou condições financeiras para ‘reciclar’ e 

atualizar-se a fim de atenderem às novas populações que estão chegando à escola. 

Essas experiências somadas à minha preocupação, enquanto educadora engajada 

na busca de uma educação de qualidade, me impedem de fechar os olhos e deixar 

de escolher uma, dentre tantas questões, para olhar de perto e problematizar. É 

importante destacar que esse trabalho não visa resolver os problemas, ou denunciar 

acertos e erros, “mas colocar em debate, de fazer ver, de problematizar, de mobilizar 

o pensamento em torno dessas situações vivenciadas no espaço de pesquisa.”

(ANDRADE, 2008, p. 19)

Para realizar tal estudo através de uma análise cultural, amparei-me nos 

Estudos Culturais, buscando narrar a realidade de uma Escola Estadual do 

município de Porto Alegre, localizada na região central, onde  funciona a EJA, no 

turno da noite. Pretendia verificar de que modos essa modalidade de ensino 

acabava por se caracterizar nesse espaço. Focando o olhar para tal realidade,



11

problematizei as questões que me propus estudar. Dessa forma, através da 

observação, das falas, dos relatos de experiências e considerações de professores e 

alunos da instituição, busquei atentar para as narrativas produzidas a cerca da 

modalidade de ensino em questão e de como são compartilhadas pelos sujeitos que 

compõem este espaço.

Apresento esta pesquisa como de abordagem qualitativa, inspirada em alguns 

pressupostos da pesquisa etnográfica. De acordo com André (1994), para a 

realização desse trabalho, utilizei-me de algumas técnicas adotadas pela etnografia, 

como observações, entrevistas, grupos de discussão, sendo imprescindível a minha 

inserção no espaço da pesquisa, embora o tempo de permanência dentro da escola 

seja bem menor do que o indicado em uma pesquisa etnográfica; Ao utilizar essas

técnicas, objetivei fazer uma triangulação entre as falas dos professores 

entrevistados, o olhar sobre suas práticas, enquanto observadora, e as falas dos 

alunos sobre o vivenciado na sala de aula. Segundo André (1994, p. 37), “[...] o 

trabalho [...] proposto se volta para as experiências e vivências dos indivíduos e 

grupos que participam e constroem o cotidiano escolar”, impedindo que, apenas o 

olhar do observador, agente externo ao processo que diariamente acontece na 

escola, tenha espaço e voz no estudo.

São três narrativas advindas de lugares diferentes: o professor, o aluno e a 

pesquisadora. Essas narrativas produziram e permitiram caracterizar a EJA com 

todos os seus meandros, no espaço mencionado.

No capítulo que segue, realizo uma pequena apresentação da Educação de 

Jovens e Adultos e sua caracterização a partir de documentos oficiais. Em seguida, 

apresento os caminhos metodológicos utilizados no estudo, assim como os sujeitos 

e o espaço da pesquisa, a fim de situar o leitor no que se refere aos personagens 

principais, o cenário e o contexto da pesquisa.

No terceiro capítulo, a partir das experiências e dados produzidos, destaco 

elementos que considero importantes para serem problematizados, pelo fato de

serem aspectos que demonstram que existem alguns impasses, ou características 

recorrentes na Educação de Jovens e Adultos que acabaram por caracterizá-la de 

uma forma que foge ao proposto para a modalidade de ensino.

Por fim, no último capítulo, apresento algumas possíveis considerações a 

cerca dos desdobramentos propostos ao estudo.
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2 Justificando, relatando e explicitando caminhos

Nesse capítulo situarei a EJA, a partir do documento base que discorre sobre 

as Diretrizes Curriculares para a modalidade de ensino EJA. Trata-se de uma 

apresentação do documento, independente de minha posição, favorável ou não, 

diante das questões nele escritas, mas justamente com o objetivo de fazer pensar 

sobre o texto do documento, para, em seguida, verificar o que se efetiva na prática 

da escola pesquisada. Em seguida, são apresentados os caminhos metodológicos e 

teóricos do estudo, assim como apresento o espaço onde a pesquisa foi realizada e 

os sujeitos que a compõem.

2.1 A Educação de Jovens e Adultos

“[...] a educação primária deverá ser obrigatória e acessível 
gratuitamente a todos; a educação secundária em suas diferentes 

formas, inclusive a educação secundária técnica e profissional, deverá 
ser generalizada e tornar-se acessível a todos, por todos os meios 
apropriados e, principalmente, pela implementação progressiva do 

ensino gratuito (...); dever-se-á fomentar e intensificar na medida do 
possível, a educação de base para aquelas pessoas  que não 

receberam educação primária ou não concluíram o ciclo completo da 
educação primária.”2

Partindo do objetivo de cumprimento do artigo assinalado acima, é instituída a 

Educação de Jovens e Adultos como garantia do acesso à educação nas diferentes 

fases da vida para qualquer pessoa e, em especial, àquelas que não conseguiram 

concluir seus estudos na idade considerada idade escolar.

Neste capítulo, em vez de me ater ao histórico da EJA, o que já é realizado na 

maioria dos trabalhos que tratam do tema, ocupar-me-ei em reunir informações a 

cerca do que o documento base, que regulamenta essa modalidade de ensino

aponta como peculiar e característico, partindo do princípio que esse é o mote da 

investigação.

Apesar da tentativa de uma agregação da EJA às Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Ensino Fundamental e Médio, com a Lei 9.394/96, a EJA passa “a ser 

uma modalidade da educação básica nas etapas do ensino fundamental e médio, 

                                               
2 Artigo 13,1, d do Pacto Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais da Assembléia 
Geral da ONU de 16 de dezembro de 1966, aprovado, no Brasil, pelo Decreto Legislativo nº 226, de 
12 de dezembro de 1995, e promulgado pelo Decreto nº 591, de 7 de julho de 1998.
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que usufrui de uma especificidade própria que, como tal, deveria receber um 

tratamento consequente” (BRASIL, 2000 p. 2). Para isso, formulou-se o parecer 

aprovado em 2002, que apresenta as Diretrizes Curriculares da modalidade, 

desenvolvido de forma interativa, junto à comunidade educacional brasileira, através 

de diversas audiências públicas, entre outros importantes encontros e eventos, que 

reuniram representantes dos órgãos normativos e executivos dos sistemas, com

várias entidades educacionais, associações científicas e profissionais da sociedade 

civil, existentes, na época, no Brasil. (BRASIL, 2000, p.2)

A EJA é instituída para reparar uma dívida social com aqueles que, por 

diversos motivos, não só pessoais, mas também por falta de oferta de vagas ou de 

condições para a permanência na escola, foram excluídos da escolarização nos 

anos, ditos, escolares.

Os déficits do atendimento no Ensino Fundamental resultaram, ao 
longo dos anos, num grande número de jovens e adultos que não 
tiveram acesso ou não lograram terminar o ensino fundamental 
obrigatório. Embora tenha havido progresso em relação a esta 
questão, o número de analfabetos é ainda excessivo e envergonha 
o país. [...] Todos os indicadores apontam para a profunda 
desigualdade regional na oferta de oportunidades educacionais e a 
concentração de população analfabeta ou insuficientemente 
escolarizada nos bolsões de pobreza existentes no país. (BRASIL, 
2000, p.47)

O Brasil, segundo dados de 2011, do IBGE, tem um contingente populacional 

de 14,1 milhões de analfabetos. Os motivos que levaram essas pessoas a não 

estudarem ou interromperem seus estudos, são os mais variados e diferentes, de 

acordo com as regiões do país e setores da sociedade. A partir disso, é possível 

afirmar que é grande a diversidade de motivações que fazem com que muitos destes 

voltem à escola, buscando resgatar um direito subjetivo que lhes foi negado durante 

a idade escolar. A multiplicidade de interesses e a gama de conhecimentos prévios 

que esses alunos carregam consigo, motivam as diretrizes da EJA a se tornarem 

obrigatórias, já que consideram em suas determinações aspectos que contemplam 

estas peculiaridades do público atendido, assim como determina como obrigatória 

uma formação docente que seja consequente às mesmas. (BRASIL, 2000, 4).

O próprio documento base, ao tratar especificamente da formação docente 

para a EJA, defende a necessidade dessa formação específica para que os 

métodos, conteúdos, enfim, todos os aspectos dos componentes curriculares se 
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encaminhem a contemplar as especificidades da modalidade de ensino, a fim de 

assegurarem a permanência dos alunos na escola.

Vê-se, pois, a exigência de uma formação específica para a EJA, a 
fim de que se resguarde o sentido primeiro do termo adequação 
como um colocar-se em consonância com os termos de uma 
relação. No caso, trata-se de uma formação em vista de uma 
relação pedagógica com sujeitos, trabalhadores ou não, com
marcadas experiências vitais que não podem ser ignoradas. E esta 
adequação tem como finalidade, dado o acesso à EJA, a 
permanência na escola via ensino de conteúdos trabalhados de 
modo diferenciado com métodos e tempos intencionados ao perfil 
deste estudante. Também o tratamento didático dos conteúdos e 
das práticas não pode se ausentar nem da especificidade da EJA e 
nem do caráter multidisciplinar e interdisciplinar dos componentes 
curriculares. (BRASIL, 2002, p. 58)

A necessidade da formação específica se confirma quando se pensa no 

público da EJA. A multiplicidade de motivações, interesses e necessidades 

existentes neste público se configuram a partir das características do mesmo e os 

diferentes motivos pelos quais esses estudantes não concluíram ou não iniciaram

seus estudos em idade, dita, escolar. Estas características diferenciam o público da 

EJA daquele que frequenta a escola no período indicado para a escolarização, visto 

que a gama de motivações se apresenta mais homogênea, partindo do pressuposto 

de que as faixas etárias são próximas, diferente do que ocorre na EJA. Os 

estudantes da EJA possuem uma gama de conhecimentos constituídos, adquiridos 

através de suas experiências de vida e, por isso, se defende a necessidade de que a 

EJA se diferencie da escola chamada regular. O documento base assinala esta 

situação em sua redação:

O importante a se considerar é que os alunos da EJA são diferentes 
dos alunos presentes nos anos adequados à faixa etária. São jovens 
e adultos, muitos deles trabalhadores, maduros, com larga 
experiência profissional ou com experiência de (re)inserção no 
mercado de trabalho e com um olhar diferenciado sobre as coisas 
da existência, que não tiveram diante de si a exceção posta pelo art. 
24, II. C. [...] Outros são jovens provindos de estratos sociais 
privilegiados e que, mesmo tendo condições financeiras, não 
lograram sucesso nos estudos, em geral por razões de caráter 
sócio-cultural. (BRASIL, 2002, p. 33-34)

Por fim, é importante destacar as três funções destinadas à Educação de 

Jovens e Adultos. Vale frisar que, a partir delas, é possível ter uma visão do caráter 

e da funcionalidade dessa educação. A função reparadora apresenta o caráter de 

reparação de um direito subjetivo que foi negado ao sujeito, que vem a ser garantido 
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a partir do oferecimento desta oportunidade de conclusão dos estudos. Muitas 

vezes, essa modalidade é vista como a solução para os problemas das 

desigualdades, porém se não é proposta com um modelo pedagógico próprio, não 

se efetiva como uma oportunidade concreta de realização dos jovens e adultos 

atendidos pela mesma. 

Mas a função reparadora deve ser vista, ao mesmo tempo, como 
uma oportunidade concreta de presença de jovens e adultos na 
escola e uma alternativa viável em função das especificidades sócio-
culturais destes segmentos para os quais se espera uma efetiva 
atuação das políticas sociais. É por isso que a EJA necessita ser 
pensada como um modelo pedagógico próprio a fim de criar 
situações pedagógicas e satisfazer necessidades de aprendizagem 
de jovens e adultos. (BRASIL, 2002, p. 9)

Esse modelo pedagógico, que é um grande desafio para as escolas, deve 

contemplar uma gama de estratégias e conteúdos que preparem o aluno, a fim de 

torná-lo um indivíduo capaz de viver em sociedade, consciente dos seus direitos, e 

defender-se dos desafios e impasses que a realidade impõe, em vez de, apenas

receber um certificado no fim da sua escolarização. 

Aqui se apresenta a função qualificadora da EJA, que visa formar para além 

da sala de aula, oportunizando experiências em diferentes espaços e propostas para 

a formação do aluno. Alia-se ainda, à função equalizadora, que é vista como a 

função permanente da EJA. Vale destacar que o sentido dessa função prevê um 

acompanhamento para além do tempo de escolarização, ou seja, para a entrada no 

mercado de trabalho e acesso a outras políticas sociais. 

A pesquisadora ANDRADE (2008), também reflete sobre as palavras e os 

sentidos que podem ser dados às funções reparadora, equilizadora e qualificadora. 

Em sua tese de doutorado, discute as funções da EJA, assim nomeadas, para 

problematizar e não tomar como dadas as normas apresentadas pelo documento 

aqui considerado como base. As denominações dadas às referidas funções acabam 

por colocá-la em um lugar de normalizadora de um público que, dessa forma, estaria 

fora da norma, ou padrão.

Com isso, posso compreender a EJA como uma nova possibilidade 
de normalização destes jovens e adultos, já que as palavras 
utilizadas pelo CNE são passíveis de serem interpretadas como 
consertar (um erro), recuperar (o atraso), corrigir ou compensar (um 
fracasso), remediar (um problema), ou ainda, dar a forma correta, 
endireitar, eliminar uma falha ou defeito. (ANDRADE, 2008, p.107)
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Diante do exposto, o documento parece reafirmar aspectos de uma cultura 

escolar que, por muitas vezes, dá a entender que existe uma idade certa para 

estudar, um tempo certo para aprender e quem está fora deste padrão, está excluído 

do sistema escolar, ideias com as quais não corroboro em meus estudos.

Desse modo, partindo dos pressupostos aqui apresentados, os quais 

destacam aspectos a serem observados e contemplados na proposta pedagógica da 

EJA para ser considerada uma modalidade de ensino diferenciada de outras, lanço 

meu olhar neste trabalho, com objetivos e metodologias específicos que me

permitiram considerar importantes aspectos que caracterizam a EJA no espaço 

pesquisado.

2.2 A pesquisa e seus objetivos

No segundo semestre do ano de 2010, realizei meu estágio docente em uma 

turma que contemplava alunos da primeira e segunda etapa - alfabetização e pós 

alfabetização - da Educação de Jovens e Adultos. Assumi esse desafio no intuito de 

realizar uma experiência com uma modalidade de ensino pouco contemplada no 

currículo do curso de Pedagogia, no qual estou me graduando, e por acreditar no 

valor e na importância do trabalho com o público que a EJA acolhe. Acredito que o 

curso, por ser organizado de forma ampla, buscando contemplar em sua grade 

curricular a formação nas diferentes modalidades de ensino, oferece ferramentas 

que nos permitem, ao fazermos nossas escolhas, pensar na educação e ter

oportunidades e práticas de ensino para nos aprofundarmos em algumas áreas.

Ao desenvolver minhas observações e, posteriormente, minha prática 

docente, várias questões foram se colocando como interessantes, instigadoras ou, 

até mesmo, provocadoras. Ou, ainda, questões que se apresentavam como 

contraditórias e claramente problemáticas, mesmo para mim que pouco havia 

estudado ou sabia sobre a modalidade de ensino em questão.  

A observação do Conselho Nacional de Educação, no parecer 11/20003, que 

caracteriza a EJA como categoria organizacional constante da estrutura da 

educação nacional, com finalidades e funções específicas (p. 5), era contraditória ao 

que eu observava de efetivo nas práticas pedagógicas desenvolvidas na escola. A 

                                               
3 Parecer aprovado em 10 de maio de 2000, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos.
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professora titular da turma, na qual eu realizava meu estágio, não tinha formação 

específica para a sua atuação e os materiais didáticos utilizados nada eram 

diferenciados dos utilizados com crianças em fase de alfabetização. Os horários da 

instituição se regulavam com os horários dos turnos regulares e o intervalo não 

passava de dez minutos. Saliento essas últimas questões, pois, de acordo com o 

parecer CNE/CEB nº 15/98, citado no documento apresentado anteriormente, o 

público a que se destina a EJA é formado por “adultos ou jovens adultos, via de 

regra mais pobres e com vida escolar mais acidentada. Estudantes que aspiram a 

trabalhar, trabalhadores que precisam estudar” (BRASIL, 1998, p. 9). Acredito que,

um público formado por jovens e adultos trabalhadores, demanda uma estrutura 

organizacional e pedagógica da escola que contemple seus interesses. Esses 

interesses, de certa forma, são diferentes do público que frequenta o ensino 

chamado regular diurno, formado por estudantes que, na sua maioria, 

compatibilizam suas idades com as séries escolares, nas quais estudam e não 

dividem seu tempo de estudo com a necessidade de trabalhar. Na EJA, os atrasos 

são mais frequentes, pois os estudantes saem do trabalho e vão direto para a 

escola. As faltas desses estudantes também são mais expressivas e o momento do 

intervalo se torna essencial para o descanso e para a alimentação que, muitas 

vezes, não foi possível antes do início da aula. Além disso, as motivações para 

voltar à escola e o que aprender nela são muito práticas e claras, pois cada aluno 

carrega consigo experiências pessoais e conhecimentos construídos, ao longo da 

vida, que os tornam singulares e objetivos no que estão fazendo na escola e o que 

vão fazer com aquele aprendizado adquirido. 

Diante de tantas interrogações, considerei interessante observar com mais 

atenção as questões que, de certa forma, me convidavam para um olhar mais 

direcionado e específico. Para tanto, busco investigar os olhares dispensados à EJA, 

na escola pesquisada, por todos os sujeitos que a compõem. A partir dessa questão 

central, o trabalho desdobra-se em duas questões complementares: 1) As 

peculiaridades da EJA foram contempladas na formação dos professores 

entrevistados que trabalham nela? 2) Os recursos pedagógicos por eles utilizados 

em sala de aula contemplam essa modalidade de ensino?

O principal objetivo desse trabalho é conseguir deslocar minhas percepções 

ancoradas apenas no observado e ouvir àqueles que compõem o espaço da EJA, a 

fim de compreender se, realmente, aquilo que me instigava a problematizar é 
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percebido por outros que compartilham daquele mesmo espaço e se estas 

percepções influenciam na prática pedagógica dos professores entrevistados. Para 

dar mais clareza à proposta, elenco alguns objetivos centrais a serem desenvolvidos 

com o estudo, a partir da metodologia que será utilizada:

 Verificar qual a formação do educador da EJA, a fim de perceber, 

quantitativamente, quantos possuem formação específica para atuar 

nessa modalidade diferenciada de ensino; 

 Delinear, através de entrevistas com professores e observações em 

salas de aula, a forma, pela qual as peculiaridades do público da EJA 

são percebidas e contempladas pelos professores nas práticas 

pedagógicas;

 Escutar as falas dos alunos no que se refere às trajetórias e 

motivações para frequentar a EJA, a fim de problematizar se eles 

sentem-se contemplados em seus interesses nas propostas 

pedagógicas dos docentes;

 Observar as aulas ministradas pelos professores entrevistados, a fim 

de analisar como são explorados os conteúdos escolares e a postura 

dos alunos nesse contexto.

A partir disso, passamos a conhecer o que já foi produzido sobre a temática 

desse trabalho, assim como o palco dessa investigação e os sujeitos que compõem 

a pesquisa, viabilizando a efetivação dos objetivos e apontando olhares que me 

ajudaram a pensar em possíveis respostas para o proposto nesse estudo.

2.3 Olhando para o que já foi produzido

Diante da importância de um estudo estar articulado com outros trabalhos

realizados na mesma área, possibilitando alternativas, convergências ou 

divergências a serem problematizadas, realizei uma revisão em bancos de dados de 

trabalhos acadêmicos. Busquei trabalhos desenvolvidos a partir da temática 

escolhida para esse estudo, que envolvessem, especificamente, a formação de 

professores em EJA e os recursos didático-pedagógicos propostos e utilizados na 

prática docente dos professores sujeitos da pesquisa em questão.

A pesquisa consistiu na busca por Trabalhos de Conclusão de Graduação do 

curso de Pedagogia, que estavam hospedados no Repositório Digital da 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul – LUME4 -, com palavras-chaves que 

envolviam o tema Educação de Jovens e Adultos. Essa pesquisa resultou em um 

total de nove trabalhos. Destes, dois se aproximam diretamente ao meu estudo. 

Eles tratam de aspectos ligados à prática docente em EJA (LEITE, 2010) e sobre o 

conceito de Qualidade com Educação na EJA (DAHM, 2008). Com isso, pretendo, 

ao longo das análises do meu material empírico, conversar com as autoras, a fim de 

enriquecer meu trabalho com olhares advindos de outros lugares já 

problematizados.

Dahm (2008), no seu trabalho titulado Indicadores de uma educação com 

qualidade para jovens e adultos, busca definir o conceito de qualidade em educação, 

focando em Educação de Jovens e Adultos. Analisa, ainda, o Exame Nacional de 

Certificação de Competências de Jovens e Adultos e os pareceres descritivos de 

avaliação da prática docente realizada pela autora, na qual surgiram as motivações 

para o estudo por ela realizado.

Leite (2010), no trabalho O Planejamento como Prática Indispensável para 

Ressignificar e dar Sentido a Prática das Professoras junto à Educação de Jovens e 

Adultos, analisa a importância do planejamento pedagógico para um processo de 

ensino/aprendizagem efetivo. O trabalho se apresenta como uma importante 

contribuição à pesquisa que proponho, pois verifica de que maneira a formação de 

professores e a disponibilidade de tempo deles para planejamentos, assim como as 

condições de trabalho interferem diretamente no ato de planejar. E planejar implica a 

escolha de recursos didático-pedagógicos feita pelo docente. Esses são aspectos, 

mais diretamente, discutidos nesse estudo.

A pesquisa realizada no mesmo espaço de busca, focada em Teses e 

Dissertações, contou com trinta e seis trabalhos. Refinando a busca aos focos 

propostos nesse trabalho, tratando de formação de professores, encontrei dois 

trabalhos. Com foco em recursos didático pedagógicos, não foram encontrados. No 

que se refere aos dois trabalhos que trazem a formação de professores como 

principal foco, nenhum se aproxima da discussão que está sendo realizada nesse

estudo. Vale colocar que um trabalho que não foi indicado na realização dessa

busca refinada por palavras-chave e que muito contribuiu nessa investigação, foi o

trabalho realizado por Andrade (2008), em sua tese de doutorado, Juventudes e 

                                               
4 Pesquisa realizada em < http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15757/filter-search >. Disponível em 
28 de maio de 2011, às 20h19min.
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processos de escolarização: uma abordagem cultural. Nas discussões, ela traz 

importante contribuição no que tange à formação de professores, inclusive 

utilizando-se de metodologias e campo teórico semelhantes aos utilizados nesse

trabalho.

2.4 A escola como espaço de investigação

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual de Porto Alegre, localizada

na região central do município que atende, atualmente, em torno de 500 alunos, 

oriundos da Pré-escola, Classe Especial, Ensino Fundamental e das seis etapas da 

Educação de Jovens e Adultos. Na Educação de Jovens e Adultos, no ano de 2011, 

estão matriculados 105 alunos e, ainda, não foi identificado um número significativo 

de evasões, o que é bastante comum a partir do segundo semestre do ano letivo. A 

rotina contempla cinco turnos letivos semanais, com início às 19 horas e término às 

22 horas e 30 minutos, com exceção da sexta-feira, quando os alunos são liberados 

às 21 horas e 30 minutos. O quadro de recursos humanos da escola possui trinta e 

um professores e sete funcionários administrativos. O turno da noite, no qual 

funciona a EJA, conta com equipe diretiva específica, supervisão pedagógica e um

corpo docente composto por oito profissionais: uma professora voltada à turma das 

totalidades iniciais – alfabetização e pós alfabetização –, e os outros sete são 

especialistas nas diferentes áreas do conhecimento, contemplando as disciplinas de 

Português, Matemática, Artes, Inglês, Ciências, Ensino Religioso, História e 

Geografia. A estrutura da escola conta com um amplo espaço físico, ou seja, dois 

prédios com dois pisos, biblioteca, banheiros, sala de informática, refeitório, sala de 

vídeo e pátios interno e externo, quadra de esportes, sala de recursos para 

deficientes auditivos e uma sala de recursos para deficientes visuais, sendo que as

três últimas são utilizadas somente no diurno. As salas de aula são, em sua maioria,

grandes e bem arejadas, porém bastante sujas. O entorno da escola constitui-se de 

casas, prédios residenciais e pequenos prédios comerciais, tendo como principal 

característica ser um bairro tranquilo. A maioria dos alunos que frequenta a EJA, na 

Instituição, é oriunda de uma vila que se localiza próximo à escola. Alguns alunos 

também migram de outros bairros da cidade, não necessariamente próximos à 

escola, justamente pelo fato dela localizar-se em um ponto central da cidade.
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2.5 Caminhos investigativos

Para que os objetivos desse trabalho fossem possíveis de serem alcançados, 

um conjunto de estratégias inspiradas na pesquisa etnográfica foi escolhido.  

Organizei grupos de discussão5, a fim de escutar os alunos com as mais 

diferentes idades, experiências e histórias, 5 por ser “uma forma rápida, fácil e 

prática de pôr-se em contato com a população que se deseja investigar” 

(RODRIGUES, 1988). Essa atividade foi realizada com o objetivo de saber sobre as 

experiências escolares e as motivações que levam os alunos a estudarem na EJA. .   

De início, acreditava que os alunos deveriam participar por espontânea vontade. 

Nesse intuito, estendi o convite a todos os estudantes da instituição, que estiveram 

presentes na aula, num dos dias de inserção na escola, explicando-lhes os objetivos 

da atividade e seu funcionamento. Devido ao grande número de alunos 

interessados, ou seja, 35 alunos dentre os 105 matriculados na EJA6, decidi realizar 

dois momentos de discussão, envolvendo dois grupos diferentes. Aos alunos 

menores de idade foi solicitada a autorização, por meio de termo de Consentimento 

Livre Esclarecido, que deveria ser assinado pelos responsáveis, a fim de garantir a 

integridade do trabalho. Nem todos os alunos devolveram o termo assinado. Desse 

modo, somente os dois alunos menores de idade, os quais fizeram a devolução e 

estiveram presentes na aula, participaram da atividade.

A escolha por essa escola como palco para a investigação se deu,

especialmente, por ser o local, onde as principais inquietações que motivaram esse

estudo tomaram forma, isto é, a escola na qual realizei meu estágio docente. 

Acredito que a convivência durante um semestre, apesar da troca da equipe diretiva 

neste ano, facilitou a minha inserção nela, a fim de realizar esse estudo. No primeiro 

contato, obtive um retorno positivo e, de imediato, iniciei meus trabalhos na 

produção do material empírico. Após organizar uma agenda de trabalhos com a 

equipe diretiva e supervisão pedagógica, passei a frequentar a escola no turno 
                                               
5 Segundo NETO et. al. (2002), Grupos de Discussão, ou Grupos Focais é uma técnica de Pesquisa,
na qual o Pesquisador reúne, num mesmo local e durante um certo período, uma determinada 
quantidade de pessoas que fazem parte do público-alvo de suas investigações, tendo como objetivo 
coletar, a partir do diálogo e do debate com e entre eles, informações acerca de um tema específico.
6 Ou seja, turma de alfabetização e pós alfabetização, referente às totalidades 1 e 2, e outras quatro 
turmas referentes às totalidades 3, 4, 5 e 6.
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noturno, três vezes por semana. O trabalho programado para duas semanas, no 

máximo três, prevendo contratempos, acabou se estendendo por, aproximadamente,

2 meses. 

Isso aconteceu pelo fato de diferentes motivos impedirem o acesso às salas 

de aula, o contato com os professores e alunos, ou seja, foi necessário prolongar o 

espaço de tempo para realizar o trabalho de campo. Na maioria dos dias, a falta de 

algum professor fazia com que o turno fosse reduzido ou duas ou mais turmas 

estavam reunidas em uma mesma sala, ou um professor atendia duas turmas ao 

mesmo tempo. Em outros dias as turmas estavam em aulas no laboratório de 

informática ou biblioteca e os professores preferiam que as observações fossem 

feitas em outros momentos. Por diversas vezes, acabei auxiliando na secretaria da 

escola, atendendo telefone ou simplesmente não deixando a sala vazia, para que a 

vice-diretora pudesse resolver diferentes impasses na escola. E ainda, em dias de 

chuva, poucos alunos compareciam na escola, também impossibilitando a realização 

do grupo de discussão, por exemplo.

No entanto, os momentos não planejados que passei junto aos profissionais 

que não estão em sala de aula e que também produzem modos de ver e pensar 

específicos sobre a EJA, ou seja, uma representação7 do que entendem por EJA, 

contribuíram para que eu pudesse reunir elementos, a partir da observação. Esses 

elementos permitem apontar alguns elementos que caracterizam esse espaço 

escolar de Educação de Jovens e Adultos, partindo do princípio de que não são 

apenas as práticas pedagógicas internas à sala de aula que compõem essa 

modalidade de ensino, mas a escola como um todo.

Quando realizei o grupo de discussão com os estudantes, a escola estava 

passando por mais um momento de instabilidade, visto que uma professora havia, 

de um dia para o outro, deixado a escola para atuar em outro espaço. Sendo assim, 

a maioria das turmas ficou com períodos ociosos e outras, os professores 

trabalharam com duas turmas juntas.  Mesmo nesse contexto, a atividade precisava 

ser realizada. Ao recolher os documentos dos alunos menores de idade, constatei 

que o número de alunos aptos a participar da atividade reduziu bastante, assim 

como dos alunos maiores de idade que, também, manifestaram o interesse, mas 

                                               
7 Na análise cultural, representação refere-se às formas textuais e visuais através das quais se 
descrevem os diferentes grupos culturais, suas características e modos de viver, atribuindo-lhes um 
significado. (SILVA, 2000)
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não estavam presentes no dia. Por isso, somente um grupo de discussão foi 

realizado. 

A reunião foi realizada com um grupo de sete alunos, oriundos das turmas 21, 

31 e 51, que correspondem ao 1º, 2º, 3º e 5º anos Pode-se dizer que foi formado um 

importante grupo, com diferentes histórias para contar e opiniões para expressar. 

Acredito que, pela falta da professora, o momento de conversa tenha sido 

aproveitado pelos estudantes para desabafar alguns descontentamentos mais 

latentes, no intuito de buscar as mudanças que eles julgavam necessárias e 

denunciar o que viam de ‘errado’. Em diferentes momentos, os alunos perguntavam 

se não era possível que eu repassasse para a direção as questões levantadas por 

eles, conforme solicitou o aluno Eduardo8, quando expressou, apoiado pelos demais 

colegas: “eu sei que isso vai parar na mão da diretora. Não sou só eu, são vários do 

colégio, eu já ouvi alguns comentários, que é assim: pra melhorar aqui tem que [...]”. 

Por vários momentos, a conversa parecia estar se tornando um espaço de ‘muro das 

lamentações’. Essas lamentações permitiram-me atentar para vários elementos que 

foram importantes para pensar sobre a EJA e de como ela está contemplando os 

interesses desses alunos, um dos principais objetivos desse trabalho. A conversa 

com os alunos foi gravada com o auxílio de um gravador e, posteriormente, 

transcrita literalmente. A partir da transcrição, foi criada uma tabela relacionando as 

informações trazidas através das narrativas dos estudantes. 

Entrevista com o grupo de alunos:

 Apresentação: Nome, idade, série.

 Quanto tempo fora da escola?

 Por que vocês estão frequentando a EJA? (Motivo da 

impossibilidade de estudo em idade escolar?)

 O que acha de estar na EJA?

   Contem um pouco sobre as aulas de vocês.

                                               
8 Todos os nomes utilizados, tanto de professores quanto de alunos, são fictícios, a fim de resguardar 
a identidade de cada um dos sujeitos da pesquisa.  
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 Que material a professora usa nas aulas?

 Que disciplina você gosta mais?

 Que atividades você acha mais importante para a tua formação?

 Qual a diferença entre a escola regular e a EJA?

Quadro 1-Questões semiestruturadas para Grupo de Discussão com Estudantes

Durante o grupo de discussão, além dessas perguntas previamente 

preparadas, pareceu bastante pertinente questionar os alunos sobre suas rotinas 

diárias para, assim, buscar entender quanto tempo de dedicação aos estudos eles 

têm disponível e qual o espaço que a escola ocupa no dia-a-dia desses alunos. 

Outros métodos utilizados na pesquisa para a produção de dados empíricos

contaram com entrevistas com os professores e as observações em sala de aula. 

Para a realização das entrevistas, consultei todos os profissionais que tive acesso 

durante os primeiros dias em que estive na escola. A maioria aceitou participar da 

entrevista e, para isso, agendamos, previamente, nossos encontros. É importante 

ressaltar que não foi acertado um horário específico para as entrevistas e 

observações, apenas o dia da semana em que seriam realizadas, atentando para 

que os eventos pudessem acontecer com a maior naturalidade possível. Os

motivos, mencionados anteriormente, que adiaram a atividade com os alunos, 

também adiaram as atividades com os professores. Consegui conversar com três

professores, em sala de aula, após observar suas aulas. As entrevistas, pré-

estruturadas, foram gravadas e, posteriormente, os dados produzidos a partir das 

respostas dos professores foram compondo uma tabela que agrega todas as 

informações que julgo pertinentes para as análises nesse estudo. Senti que os 

professores ficaram à vontade para responderem às questões. O tempo para as 

conversas foi limitado ao tempo do intervalo dos alunos, porém foi tempo suficiente

para que as principais questões que analiso fossem respondidas. A conversa se deu 

com o objetivo de conhecer, através da fala de cada um, um pouco da sua realidade 

enquanto educador da EJA e seus desafios, assim como seus objetivos e sua 

prática na modalidade de ensino.

Para alcançar tais objetivos, utilizei uma série de perguntas elaboradas

especialmente para a ocasião. No decorrer das diferentes conversas com os
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professores, algumas questões foram surgindo para possibilitar um melhor 

entendimento das respostas obtidas, ou saber mais de aspectos abordados pelos 

educadores. 

A listagem prévia de perguntas realizadas foi constituída pelas seguintes 

questões:

Quadro 2 - Entrevista semiestruturada para Entrevista com Professores/as

Uma pergunta muito significativa, que não fora contemplada na entrevista 

semi-estruturada foi: “qual é o seu objetivo como professor/a da EJA?”. Essa 

pergunta permitiu entender algumas questões que ficaram pouco explícitas com as 

respostas obtidas. Acredito que, ao saber qual o objetivo do profissional, as outras 

Entrevista - professores:

1- Qual a sua formação?

2- Na sua formação, teve algo específico da EJA?

3- Há quanto tempo trabalha na EJA?

4- Como veio parar na EJA?

5- Trabalha com séries ‘regulares’ também?

a. Qual a diferença que você percebe em trabalhar com turmas 

‘regulares’ e da EJA?

6- Quais são as características mais peculiares de um grupo da EJA?

7- O que você faz para contemplar essas características nas suas aulas?

8- Quais são os maiores desafios do trabalho na EJA?

9- Onde procura material para elaborar as suas aulas?

10-Conhece materiais específicos para a EJA?

a. PCNs

b. Documentos Legais.
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questões que permeiam a sua prática e os seus interesses na modalidade de ensino 

ficam mais explícitos.

Entre os professores entrevistados, percebeu-se uma variabilidade muito 

grande entre os tempos de atuação na EJA: um ano, dois meses, duas semanas. 

Enfim, diferentes experiências que poderiam trazer diferentes olhares sobre o objeto 

de estudo, mas que se cruzam no mesmo caminho quando analisadas as narrativas, 

conforme apresento nas análises que aparecem no próximo capítulo. 

As observações nas salas de aula aconteceram com a autorização dos 

professores, anterior ou posterior aos momentos de conversa com eles. Assim,

realizei três observações, em três diferentes especialidades: matemática, em duas 

turmas diferentes, ciências e na turma de alfabetização e pós-alfabetização. 

Permaneci em cada sala de aula em torno de 45 minutos, tempo referente a um 

período de aula, observando e realizando anotações sobre o conteúdo e a forma 

pela qual foi explorado pelo professor e, também, sobre a postura dos alunos diante 

do proposto pelo educador. Tais olhares levaram-me a perceber a forma pela qual

as narrativas dos professores se refletiam nas suas práticas docentes e, como os 

interesses expressados pelos alunos, em nossa conversa, apareciam contemplados 

nas mesmas.

As análises desse trabalho ancoraram-se na abordagem dos Estudos 

Culturais. Esses Estudos permitem ao pesquisador a incursão em diferentes campos 

do saber, assim como a apropriação de suas metodologias, ou seja, “os estudos 

culturais se aproveitam de quaisquer campos que forem necessários para produzir o 

conhecimento exigido por um projeto particular” (NELSON et. al., 1995, p. 9). Isso é 

considerado de grande valia para esse estudo, visto que, com a gama de dados 

produzidos, agrega muitas discussões pertinentes a serem realizadas. 

Os estudos culturais centram-se na análise da cultura dos grupos ou 

indivíduos, buscando entender de que forma as representações e significações da 

realidade desses grupos são constituídas. É um campo crítico que não busca 

denunciar, mas atentar para o que é produzido culturalmente e encontra-se 

naturalizado, intacto, e que necessita ser questionado, desacomodado. Percebe, 

ainda, de que forma as narrativas acabam constituindo, discursivamente, diferentes 

representações.

A partir da perspectiva dos estudos culturais, buscou-se, nesse trabalho, 

através das narrativas produzidas a cerca da EJA pelos sujeitos que a compõem no 
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espaço pesquisado, investigar e destacar de que modo a EJA acaba se constituindo,

ou não, enquanto modalidade diferenciada de ensino. Entendo narrativas, nesse

estudo, amparada nas ideias apresentadas por SILVEIRA (2002), ou seja, como 

construções de um personagem que é constituído por uma história atravessada por 

vozes culturais, cotidianas, que acabam ecoando e trazendo novos sentidos ao 

vivido. As narrativas estão imbricadas pelo lugar de onde se fala, pela propriedade 

do que se fala e pela disposição de quem fala, além da condição de que falamos 

para alguém e, essas “histórias podem ser distintas, conforme a quem contamos” 

(LARROSA apud SILVEIRA, 2002, p. 135).

Ao realizar as discussões com alunos, as entrevistas com os professores e 

observar as aulas, procurei “examinar práticas culturais do ponto de vista de seu 

envolvimento com, e no interior, de relações de poder” (WORTMANN, 2002, p.77), 

sejam entre professor/aluno, entrevistador/entrevistado, relações de idade entre 

alunos, equipe diretiva/corpo docente e/ou discente, enfim, as diferentes relações de 

poder imbricadas no ambiente escolar. Ao falarem de si, os sujeitos entrevistados 

reconstroem suas experiências de vida, narrando de outros modos fatos passados, 

em função de como a cultura os vai constituindo ao longo do processo, tanto 

escolar, como pessoal. Foram estas experiências pessoais (escolares), mediadas 

pela cultura que se tornaram objeto de análise.

Cultura é entendida nesse estudo como “o terreno real, sólido, das práticas, 

representações, línguas e costumes de qualquer sociedade histórica específica”,

bem como “as formas contraditórias de ‘senso comum’ que se enraizaram na vida 

popular e ajudaram a moldá-la” (HALL apud NELSON et. al.,1995, p. 15).

2.6 Sujeitos da Pesquisa

Nessa sessão apresento, individualmente, os sujeitos da pesquisa, sendo 

eles os professores entrevistados e os estudantes que participaram do grupo de 

discussão. O ato de falar de cada um, com dados gerais da sua trajetória escolar e 

de vida, no caso dos alunos, e da trajetória acadêmica dos professores, é uma 

tentativa de situar o leitor com relação a elementos que podem nos ajudar a 

entender um pouco das narrativas advindas de cada um.
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2.6.1 Grupo de discussão

O grupo de discussão foi realizado com sete estudantes, oriundos de três

diferentes turmas. 

Eduardo, 22 anos, é servente de obras. Parou diversas vezes de estudar e 

diferentes foram os motivos que o impulsionaram a fazê-lo em cada desistência. 

Primeiro, a desmotivação pela repetência. Ao retornar à escola, foi reprovado 

novamente por ‘meio ponto’9, o que lhe causou indignação e, mais uma vez, se 

tornou motivo para parar de estudar. Eduardo, com 23 anos, decidiu que seria um 

‘frequentador da noite’ e, assim seria, de segunda a segunda. Acabou se 

envolvendo com drogas e foi preso por tráfico. Depois de três meses detido, voltou a 

estudar e a trabalhar. Fala com orgulho sobre o seu ano ‘limpo’, a ser completado 

nos dias seguintes à atividade que realizamos. O estudante parou de estudar pela 

primeira vez na sexta série, a qual repetiu várias vezes e, atualmente, frequenta a 

totalidade equivalente à oitava série. Eduardo tem uma filha e uma enteada e busca 

na EJA um caminho que o leve à realização do seu maior sonho no momento: 

formar-se técnico em enfermagem e poder orgulhar sua família.

Bruno, que tem 47 anos, possui uma pequena metalúrgica, a qual administra 

e, por muitas vezes, coloca a ‘mão na massa’ junto com seus funcionários. O 

estudante busca na EJA uma melhoria na sua linguagem, pois entende que, para se 

relacionar bem com seus clientes, falar bem é essencial. Voltou a estudar motivado 

por seu filho, que estuda no curso de Técnico Agrícola, em Cachoeirinha. Parou de 

estudar na terceira série quando seus pais se separaram e ele e seus irmãos 

ficaram ‘perdidos no mundo’, ‘um pouco em cada canto’. Bruno ficou cerca de 30 

anos fora da escola e voltou a estudar aos 44 anos.

Nilson, 68 anos, ficou 52 anos sem estudar. Atualmente, frequenta a turma de 

alfabetização da EJA. Parou de estudar com 16 anos para começar a trabalhar e, há 

dois meses, matriculou-se para voltar a frequentar a escola. Aposentado, busca nos 

estudos um passatempo, e relata ter bastantes dificuldades para aprender. Nilson 

não tem filhos. É solteiro, mora sozinho e é responsável pela manutenção da sua 

casa.

                                               
9 As expressões colocadas entre aspas simples, nesta seção, correspondem a expressões transcritas 
literalmente da fala dos estudantes.
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Cristiana tem 25 anos. Parou de estudar na quinta e depois na sétima série. 

Este ano retornou à escola a fim de concluir seus estudos. Sua primeira desistência 

deu-se pelo fato de ter engravidado e, posteriormente, por só conseguir trabalhos no 

turno da noite, ou seja, no mesmo turno de funcionamento da escola, no curso EJA. 

A estudante, atualmente, divide sua rotina entre os cuidados da casa, de sua filha, 

seu trabalho como atendente de fast-food e a escola, na qual busca meios para 

conseguir um ‘trabalho melhor’. Assim como Eduardo, Cristiana pretende cursar um 

curso técnico em enfermagem ao concluir o ensino fundamental.

Karine parou de estudar na sétima série, quando perdeu sua avó.  Voltou para 

a escola depois de dois anos, não sendo aceita como aluna no diurno devido à sua 

idade. Por isso, passou a frequentar o noturno, na EJA. Atualmente, com 17 anos, 

frequenta a totalidade equivalente à oitava série. Além de frequentar a escola, 

Karine é recepcionista e almeja cursar Biologia e, posteriormente, trabalhar na área. 

A estudante considera a EJA uma boa oportunidade para finalizar os estudos e, 

assim, conseguir mais rápido uma melhor colocação no mercado de trabalho.

Renato parou de estudar na quarta série, depois de repetir o ano três vezes. 

Ao retornar, neste ano, com 17 anos, a escola o colocou no noturno, devido à sua 

idade. O que o motivou a voltar a estudar foi a possibilidade de se alistar no exército 

no próximo ano, o que só seria possível com os seus estudos concluídos. Renato 

trabalha como garçom em dois turnos.

Daiana, 15 anos, nunca parou de estudar, porém, após repetir três vezes a 

quinta série, sua mãe decidiu colocá-la para estudar no turno da noite, o que foi 

aceito pela estudante. Divide sua rotina entre frequentar uma academia, estudar e 

cuidar de sua irmã e da organização da casa de sua família, além de visitar 

diariamente o seu namorado.

2.6.2 Professores

A professora Cíntia, da turma de alfabetização e pós alfabetização, é formada 

no Magistério e em Estudos Sociais – Licenciatura curta. Além da formação na área

da educação, é formada em Fisioterapia, com várias especializações na área. Cíntia 

sempre se dedicou à sua Clínica, prioritariamente, e em dar aulas de Geografia para 

as séries finais do ensino fundamental, como um segundo trabalho. Há um ano 

assumiu a turma em que atua, pois a escola onde trabalhava fechou e essa foi a 
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única opção que restou. Sua formação não contempla aspectos relacionados à EJA 

e a professora assume o trabalho como um grande desafio. Reconhece 

peculiaridades importantes em seus alunos e sente que sua formação deixa lacunas 

grandes para a prática docente neste espaço. Não pretende especializar-se nessa 

modalidade de ensino, pois já está se aposentando e tal especialização não lhe trará 

retorno financeiro, conforme almejado, com a aposentadoria.

O Professor Gerson, da disciplina de Ciências, está trabalhando há dois 

meses com a EJA. Também é professor da rede municipal de uma cidade da região 

metropolitana de Porto Alegre, no diurno. Escolheu a EJA para lecionar, pois 

precisava de uma escola para atuar no noturno e só havia vagas disponíveis em 

escolas com essa modalidade de ensino. Seu objetivo como professor de EJA é 

trabalhar os conteúdos que preparem os alunos ‘para a etapa seguinte’, de acordo 

com o plano de trabalho da escola. Sua formação não contempla estudos 

relacionados à EJA. Ao chegar à escola, no início desse ano, foram oferecidas a ele

as Diretrizes Curriculares para serem estudadas, porém o professor julgou não ser 

necessário. Utiliza-se do livro didático do Ensino Fundamental para preparar as suas 

aulas.

A professora de matemática, Silvia, havia chegado à escola há duas 

semanas, quando realizei a entrevista com ela. Sua trajetória e objetivos são muito 

semelhantes aos do professor Gerson. Baseia-se no plano de trabalho da escola 

para selecionar seus conteúdos e prima por aqueles que embasarão, segundo ela,

os alunos em uma próxima etapa da escolarização. Sílvia atende alunos da rede 

estadual durante no turno diurno e, assim como Gerson, buscava uma escola do 

noturno para atuar e, por isso, encontra-se trabalhando na EJA.
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3 Apontando olhares, buscando respostas

Nesse capítulo, ocupar-me-ei em olhar para o material empírico produzido 

através das metodologias escolhidas, a fim de buscar respostas, ou considerações, 

a cerca do que me propus responder nesse estudo. São cenas de sala de aula, falas 

de alunos e professores que me permitem questionar práticas, visualizar lacunas e, 

assim, desacomodar aquilo que se encontra como dado, naturalizado, no ambiente 

escolar pesquisado.

Parece-me interessante retomar aqui as questões que orientam essa

investigação, a fim de aproximá-las dos escritos analíticos e conversar com as 

mesmas, enquanto se busca desvelar os olhares lançados e narrados pelo empírico. 

Que olhares são dispensados à EJA na escola pesquisada, por todos os sujeitos 

que a compõem? Tal questão central desdobrou-se em outras duas que 

complementam a discussão pretendida: 1) As peculiaridades da EJA foram 

contempladas na formação dos professores entrevistados que trabalham nela? 2) 

Os recursos pedagógicos por eles utilizados em sala de aula contemplam esta 

modalidade de ensino? 

Para responder essas questões, foram enumerados alguns objetivos, 

diretamente ligados às ferramentas metodológicas escolhidas, sendo eles: verificar 

qual a formação do educador da EJA, a fim de perceber, quantitativamente, quantos 

possuem formação específica para atuar nessa modalidade diferenciada de ensino; 

Delinear, através de entrevistas com professores e observações em salas de aula, 

de que forma as peculiaridades do público da EJA são percebidas e contempladas 

pelos professores nas práticas pedagógicas; Escutar os alunos sobre suas 

trajetórias e motivações para frequentar a EJA, a fim de problematizar se eles se

sentem contemplados em seus interesses nas propostas pedagógicas dos docentes; 

Observar as aulas ministradas pelos professores entrevistados, a fim de analisar 

como são explorados os conteúdos escolares e a postura dos alunos diante desses 

conteúdos. 

Esse capítulo será organizado de forma a contemplar os objetivos e questões 

propostas. Para isso, na primeira sessão, tratarei de falar sobre a Formação de 

Professores, sobre a realidade encontrada na escola pesquisada, assim como sobre 

os fatores implicados à sua importância e/ou à sua falta. Na segunda sessão, a partir 

da fala dos alunos, procurarei discutir quais são as motivações que levam esses



32

jovens e adultos de volta à escola. Complemento o capítulo com uma terceira 

sessão, na qual, a partir de uma cena de sala de aula, procurarei discutir de que 

forma os interesses dos alunos estão sendo contemplados tanto pelo proposto 

nesse ambiente de estudo, como pelos professores. 

3.1 Formação específica para atuação na EJA: realidades, impasses e 

desafios

Inicio a sessão apresentando um recorte do quadro que está anexado ao 

presente trabalho. Nesse quadro estão, resumidas, as informações a cerca das 

entrevistas com os professores.

O recorte mencionado reúne três informações cruciais para apresentar o 

quadro da escola pesquisada. A EJA é composta por um corpo docente de sete 

RECORTE DO QUADRO SÍNTESE A PARTIR DE ENTREVISTAS COM 

PROFESSORES

Número de 

professores atuantes 

na EJA

Número de professores 

entrevistados

Número de professores com 

formação específica em EJA

7 3 0

Formação acadêmica

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

Licenciatura curta 

em Estudos Sociais

Licenciatura em Ciências 

Biológicas

Licenciatura em Matemática

Carga horária profissional

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

40 horas como 

Fisioterapeuta

40 horas no Ensino Fundamental 

da rede pública

40 horas no Ensino Fundamental da 

rede pública

20 horas na EJA 20 horas na EJA 20 horas na EJA

Quadro 3 - Recorte da tabela de síntese das informações das entrevistas com professores
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profissionais sendo que, destes, três participaram das entrevistas. Nenhum dos 

profissionais entrevistados possui formação específica para atuar na EJA, sendo que 

dividem suas rotinas diárias com mais dois turnos de trabalho, ou na escola dita 

regular, ou com outras atividades, como no caso da Professora Cíntia, que no diurno 

é fisioterapeuta.

Diante disso, Leite (2010) aponta em seus estudos uma realidade 

semelhante, em outro espaço escolar, e considera que

Esse é um dado que diz muito sobre os atores do fenômeno EJA, 
pois existe a demanda para essa modalidade de educação, mas são 
raros os profissionais qualificados que estão em atividade nas 
escolas. Os professores da EJA dessa instituição, e quem sabe de 
muitas outras, têm limitação teórica quanto às especificidades da 
EJA, vinculadas à sua formação. Pode-se inferir que estar na EJA
para esses profissionais envolveu mais a questão do aumento da 
renda, já que a categoria sofre com a baixa remuneração e precisa, 
de algum modo, sustentar-se. (p. 27)

Essa inferência feita por Leite (2010), no caso da realidade da escola por mim

pesquisada, é confirmada pelas entrevistas de dois professores, que destacam a 

necessidade de assumir turmas em um terceiro turno para, assim, conseguir 

sustentar-se.

Saviani (2009) convida a refletir sobre a relação do problema da formação de 

professores relacionado com as questões das condições de trabalho da categoria:

Com efeito, as condições precárias de trabalho não apenas 
neutralizam a ação dos professores, mesmo que fossem bem 
formados. Tais condições dificultam também uma boa formação, 
pois operam como um fator de desestímulo à procura pelos cursos 
de formação docente, e à dedicação aos estudos. (SAVIANI, 2009, 
p.153)

Essa relação também pode ser confirmada pela fala da Professora Sílvia, 

quando questionada sobre a (im)possibilidade de buscar formação na área da EJA. 

Ela afirma que

Assumi a turma de alfabetização, mesmo sem estar preparada, porque não quiseram me 
dar outra turma onde poderia trabalhar na área da minha formação, e porque falta pouco 
tempo para me aposentar. Não vale a pena eu fazer uma pós-graduação em EJA agora, o 
que vai agregar na minha aposentadoria, em valores, não chega nem perto do que se eu 
buscar uma especialização na área da fisioterapia. (11 de maio de 2011)
Quadro 4 – Fala da Professora Cíntia, em entrevista.
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Muito da falta de formação dos profissionais que atuam na EJA atribui-se à 

falta de programas de formação de professores que deem conta dessa modalidade 

de ensino. Os próprios órgãos responsáveis pela educação, como o MEC e a 

Secretaria de Educação, afirmam que “esta é uma questão ainda sem solução, [...] a 

situação ainda não demonstrou nenhuma modificação desde 175110 e os 

professores continuam sem preparação adequada.” (ANDRADE, 2008, p. 113). Essa 

autora aponta, ainda, para uma afirmativa da Secretaria de Educação do Estado do 

Rio Grande do Sul, que demonstra como a questão, ainda, não está resolvida em 

suas bases, que é o oferecimento de oportunidades de formação para esses

profissionais. Ela mostra que, nem sempre, a falta de formação dos professores é 

fruto do desinteresse deles:

[...] a formação de magistério e a licenciatura não significam 
formação específica para a educação [...] de jovens e adultos, uma 
vez que poucos são os cursos de nível médio a superior que 
oferecem uma formação integral, voltada para tais especificidades. 
Na prática, os professores que atuam nesta modalidade de ensino, 
quando muito, fazem cursos de curta duração (40 a 120 horas) 
centrados quase que exclusivamente em técnicas de trabalho com 
reduzida fundamentação teórica (RIO GRANDE DO SUL, 2001, p. 
181).

Ao sair da esfera governamental, constata-se, realizando breve pesquisa nas 

páginas virtuais de algumas das principais instituições de ensino de Porto Alegre e 

da região metropolitana, tais como: Pontifícia Universidade Católica do RS, 

Universidade Luterana do Brasil, Unisinos, Feevale, UniRitter e Universidade 

Federal do RS,  que não existem cursos de especialização para professores que 

atuam ou desejam atuar na EJA. Aparece como exceção, a Faculdade de Educação 

da UFRGS, que oferece um curso direcionado a profissionais já atuantes na rede 

pública de ensino, na modalidade EJA, porém com uma formação mais direcionada 

à educação prisional.

A falta de formação dos profissionais que atuam na EJA acaba refletindo nas

propostas pedagógicas que, na maioria das vezes, desconsideram as peculiaridades 

do público atendido. A infantilização dos materiais didáticos utilizados nas aulas 

demonstra falta de preparação e adequação. Isso acaba, novamente, excluindo os 

alunos, e ocasionando a corriqueira evasão, naturalizada pela direção da escola,

                                               
10 Ano em que foi instituído o Ensino Supletivo e já se recomendava a preparação de professores/as 
para esta especificidade, entretanto, até os dias atuais, não há exigência de formação específica para 
atuar com a educação de jovens e adultos.  [Nota da autora]
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quando afirma que ‘as salas ainda estão cheias porque é início de ano, uma hora 

eles começam a ir embora’. Essa situação me leva a concordar com Oliveira (1999), 

quando afirma “na verdade, os altos índices de evasão e repetência nos programas 

de educação de jovens e adultos indicam falta de sintonia entre essa escola e os 

alunos que dela se servem” (OLIVEIRA, 1999, p.15). Em outras palavras, a autora 

destaca que a escola precisa ser pensada para seus sujeitos, caso contrário, acaba 

por excluí-los. 

Para exemplificar o fato da infantilização dos recursos didáticos propostos ao 

público da EJA, trago a fala da professora Cíntia, quando afirma que reutiliza as 

folhas que a professora ‘turma da tarde’11 utiliza com seus alunos. E, ainda, 

apresento uma cena da aula dessa professora, descrita em meu Diário de Campo. 

Essa cena está recheada de sentimentos que emergiram no momento.

Quadro 5 - Diário de campo - Observações de sala de aula

Aproveitando o desfecho que esse assunto nos permite dar, passemos a 

discutir, na próxima sessão, quais são as motivações que levam esses estudantes a 

voltarem à escola para, depois, discutir de que forma essas motivações estão sendo 

contempladas pelo que é proposto pelo professor em sala de aula.

3.2 Um olhar de necessidade, a EJA como meio para a conquista de um 
fim

São distintos e variados os motivos pelos quais os estudantes que 

participaram do grupo de discussão deixaram de estudar em algum momento da 

vida e ingressaram, posteriormente, na EJA. Dentre eles, é possível citar a gravidez, 

problemas familiares, envolvimento com drogas, desmotivação pessoal e a 

                                               
11 No turno da tarde, a sala onde a professora atua no turno da noite, é utilizada por uma quarta-série 
do Ensino Fundamental.

Uma professora, uma sala de aula, classes viradas para o quadro verde. Cinco alunos 
sentados. Quatro homens, uma mulher. Me parece que as atividades são diferentes para 
cada aluno, talvez um ou dois realizem a mesma tarefa. Neste momento me chama a 
atenção um Senhor que solicita a ajuda da professora. Sua dúvida: “a cobra mia ou 
ronca?”. Me questiono: o que um Senhor de 47 anos (informação que havia recebido 
antes, quando  questionei a professora sobre a idade de seus alunos), trabalhador, pai de 
família, está respondendo naquele papel? A cobra mia ou ronca? Não tenho tempo de 
terminar minha reflexão quando sou surpreendida pela resposta da professora: “deixa em 
branco, também não sei. Mas pode responder ali, a resposta certa da outra é que o 
cachorro fala.” E me olha, e continua:“ É, né? Ele fala: au au!”. (11 de maio de 2011)
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necessidade de inserção no mercado de trabalho sem poder conciliar o tempo com 

os estudos. Portanto, não é possível caracterizar um motivo comum, pelo qual esses 

jovens foram excluídos do sistema escolar, há muito ou pouco tempo. Mesmo o 

grupo participante da pesquisa é apenas uma parcela da população da escola.

Vale destacar que a escola é um lugar de culturas, histórias de vida e 

realidades plurais e, por isso, não se pode generalizar ou afirmar que tais causas ou 

motivos são determinantes na história escolar de idas e vindas destes educandos.

A escola não é um todo homogêneo. Circula dentro dela uma 
diversidade sociocultural que favorece entender a história de vida 
escolar dos sujeitos pesquisados como plurais e contingentes. Os/as 
jovens ali encontrados não podem ser classificados a partir de uma 
única matriz, pois são oriundos de diferentes situações familiares e 
possuem diferentes condições de vida e perspectivas de futuro. 
(ANDRADE, 2004, p. 29)

Diante do exposto, talvez seja possível afirmar que “todos praticamente 

trazem, entretanto, como característica em comum, a partilha de expectativas, que 

constituem a expressão do desejo de ‘viver uma vida melhor’ (RUMMERT, 2002, p.

125), seja para conseguir uma melhor colocação no mercado de trabalho ou 

melhorar suas relações no espaço profissional conquistado ou, até mesmo, eliminar 

etapas que antecedem outras que podem ser determinantes para um ‘futuro melhor’.

Como exemplo, citamos a faculdade ou o curso técnico, como um objetivo a ser 

atingido por três dos sete estudantes que participaram do grupo de discussão. A 

necessidade da certificação é consenso, a conclusão e o documento que a 

comprova é a meta. Rummert (2002) já apontava para essas questões em seus 

estudos:

É assim, quase unânime, a relação estabelecida pelos alunos, entre 
a passagem pela escola, com a consequente certificação, e a 
possibilidade de encontrar bons postos de trabalho [...]. Afirmam 
buscar a escola para obter “maiores chances de disputar um 
emprego em igualdade de condições com os outros concorrentes”, 
para conseguir “um emprego digno”, para “melhorar no campo 
profissional, crescendo e desenvolvendo para um futuro melhor”. 
(RUMMERT, 2002, p.125)

A certificação da escolaridade se apresenta como um passaporte para a 

obtenção de direitos e bens, no que tange à vida social. Como aponta Andrade 

(2008), “os/as jovens hoje, de modo amplo, estão mais preocupados com a 
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regularização de seu fluxo no sistema de ensino, com a certificação, com a 

possibilidade de cursar o Ensino Médio em busca de qualificação” (p. 134). Nas 

relações de poder instauradas na sociedade, quem possui maior graduação escolar 

é mais valorizado e visto com melhor preparo para os desafios diários, assim como 

os do próprio sistema. 

3.3 Olhares (des)compassados, ‘decompondo os fatores em números 
primos’

Cena 1: Alunos questionados sobre quais disciplinas eles 
consideram mais importantes na escola: “Português e matemática, 
porque é importante saber falar e escrever bem pra um emprego. E 
a matemática porque eu tenho que saber pagar minhas contas.”

Cena 2: Aula de matemática. Revisão para a prova. 58 questões 
colocadas no quadro verde. (4/5+1/2) + ¾ = ; 2(3-x) = 3 (x-4) +15; 
3x-2 (4x-3) = 2-3 (x-1)... Olhos atentos para o quadro, e a pergunta: 
“porque dividir esse número por 3?” Professora responde: “Porque 
nós estamos decompondo os fatores em números primos”.12

De que forma estas duas cenas conversam? Busco compará-las a fim de 

ilustrar de que forma as necessidades e interesses dos alunos estão sendo 

contemplados nas propostas pedagógicas dos professores, em sala de aula, e 

nesse sentido percebo o (des)compasso entre os olhares. Um aluno que elege a 

matemática como disciplina importante na sua formação, encontra na sala de aula 

uma listagem de exercícios e códigos que não tem sentido para ele. Ao questionar, 

encontra uma resposta que lhe diz menos ainda.

A professora faz uso de uma didática tradicional e de uma listagem de 

conteúdos, provavelmente, atrelada a uma grade curricular, também tradicional. Faz 

uso, ainda, de uma sistemática de resolução de exercícios que automatiza a 

realização deles, pouco valorizando os conhecimentos prévios dos alunos, as 

experiências e conhecimentos de vida, e a necessidade, expressa por eles, de 

resolver problemas da “vida real”. Moll (2004), atenta para a necessidade da quebra 

dos roteiros e das práticas prontas, a fim de se fazer um novo jeito de ensinar, uma 

forma que promova um encontro do que é conteúdo escolar com o que é conteúdo 

de e para a vida.

Trata-se do exercício de uma razão sensível, que se faz tanto pela 
desconstrução dos didatismos que generalizam roteiros e fórmulas 

                                               
12 Cenas retiradas do Diário de Campo das observações em sala de aula.
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em projetos e materiais pedagógicos, tanto pelo reencontro das 
linguagens escolares com a vida em suas intensidades. (Moll, 2004, 
p. 10)

Como primeiro passo para essa desconstrução, é necessário que, enquanto 

professores, reconheçamos que nossos alunos são sujeitos da cultura e carregam 

consigo conhecimentos de vida. Existe um distanciamento entre conhecimentos 

escolares e não escolares, que ocasiona uma consequente dificuldade do aluno 

reconhecer como significativo aquilo que lhe é ensinado. 

Aqui encontramos o ponto central da problemática referente à 
Educação de Jovens e Adultos: as relações entre os conhecimentos 
[...]. Este ponto, na realidade, expressa um grande impasse, que 
repercute negativamente naqueles que passam pela escola e que 
integram a classe trabalhadora. Os jovens e adultos trabalhadores 
trazem, para o interior do espaço escolar, uma multiplicidade uma 
riqueza de saberes que quase nunca ousam externar por considerá-
los inadequados, sem valor, ou mesmo equivocados. A escola, por 
uma série de razões marcadas por um processo de cristalização de 
valores ideologicamente construídos pelos interesses dominantes, 
com frequencia também se fecha a esses saberes, ignorando-os ou 
desqualificando-os. (RUMMERT, 2002, p. 126)

Confirma-se, assim, a necessidade da EJA assumir um programa próprio, um 

modelo que carregue consigo todas essas peculiaridades e necessidades. Isso 

implica em qualidade de educação e Dahm (2008), ao apresentar o conceito de 

qualidade de educação da SECAD13, assinala que este modelo pedagógico próprio

“ainda é visto como um desafio e não como um compromisso” (DAHM, 2008, p. 33), 

o que dificulta a efetividade do mesmo, já que entre o desafio e o compromisso 

encontra-se um abismo que impede a execução.

Discutir a qualidade em educação implica reconhecer que a EJA 
precisa ter definição clara de estratégias didático-pedagógicas[...].
Precisa ainda, reconhecer a dinâmica diferenciada da vida e da 
trajetória escolar dos sujeitos da EJA. Por fim, precisa apresentar 
condições materiais concretas para a sua sustentabilidade, o que 
representa ter uma estratégia coerente de gestão, de recursos 
financeiros e humanos compatíveis com as necessidades 
demandadas pelos desafios da EJA. (SECAD, 2008, p. 19) 

É Importante destacar, que todas as disciplinas consideradas pelos alunos 

como essenciais ou mais importantes na sua formação, correspondem às suas 

                                               
13 Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secad), criada em 
julho de 2004, com o  objetivo de contribuir para a redução das desigualdades educacionais por meio 
da participação de todos os cidadãos em políticas públicas que assegurem a ampliação do acesso à 
educação.
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expectativas de futuro. De acordo com o exposto no grupo de discussão, Ciências, 

para a aluna que almeja chegar à faculdade de Biologia, História para o aluno que 

quer servir ao exército e, majoritariamente, o Português e a Matemática, como 

disciplinas essenciais para poder “se virar no dia-a-dia”14.

                                               
14 Expressão utilizada pelo aluno Bruno, durante grupo de discussão.
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4 O que é possível considerar

Olhares míopes, estrábicos, cansados. Olhares atrapalhados por nuvens que 

embaçam, outros distorcidos. Aqueles que, de tanto olhar, se distanciam e mudam o 

foco, assim como aqueles que não encontram o foco. Poucos são aqueles que 

buscam uma lente, um óculos, uma forma de se aproximar e enxergar com clareza 

e, assim, serem capazes de modificar e provocar experiências significativas de 

transformações. Alguns não vislumbram oportunidades para tal.

Existem também os olhares curiosos que tentam verificar, colocar diferentes 

lentes e instigar outros olhos a ampliarem seus raios de percepção. Mas, neste 

tempo que tudo corre, a experiência acaba por limitar-se. Como nos lembra Bondía

(2002), a experiência

requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, 
pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, 
suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, 
suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a 
delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos 
acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. (p. 24)

Nesse contexto, o olhar curioso é questionado: que tempo e espaço nos 

reservar? O olhar viciado não percebe o que está a destoar, nada lhe instiga a 

molhar a íris, mudar o foco, e recomeçar. 

Um pouco de metáfora pode ajudar a pensar. A experiência dessa pesquisa 

passou por esses movimentos. Olhar, perceber outros olhares, querer entender

quais eram os focos a que se direcionavam. Ter atenção ao que apresenta Bondía 

(2002) sobre a suspensão da vontade de apontar de primeira, apresentar uma 

sentença. Por isso, foi preciso, por muitas vezes, segurar o impulso e dar tempo ao 

tempo para reolhar, ouvir, repensar e, aí sim, considerar.

Depois de muito olhar, ouvir e pensar, é possível considerar alguns aspectos 

sobre o proposto nesse estudo. É necessário confessar que o sentimento é de 

angústia ao traçar estas linhas. Angústia de um olhar que teima por não cansar, mas 

usar cada vez uma lente de maior grau para poder perceber o que ainda é possível 

transformar.
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A partir desta investigação, percebo a EJA, ainda, como um espaço carente 

de olhares. Um espaço obscuro, indeterminado, sem muito direcionamento e clareza 

nas suas proposições. A impressão que fica é de que, talvez, seja preciso parar tudo 

e recomeçar do zero, voltar nossos olhares ao essencial e reconstruir.

Propus-me a investigar, nesse estudo, quais olhares são lançados para essa

modalidade de ensino e de como esses olhares, transformados em propostas 

pedagógicas, contemplariam as suas peculiaridades.

Ao escutar cada aluno, foi possível perceber que, mesmo na EJA, é preciso 

ensiná-lo a ser aluno, entendendo-o assim, como uma categoria social a ser 

construída, constituída. O aluno que ele foi não é o mesmo que ele precisa ser hoje. 

A escola é outra, suas necessidades são outras e é preciso remodelar-se. Faz-se 

necessário aprender a conciliar o tempo do estudo com o tempo do trabalho e o da

família. 

A escola, por sua vez, precisa lançar outro olhar sobre esse aluno. Não é o 

aluno que está se escolarizando porque a lei o obriga a frequentar a escola na 

idade, dita, escolar. Vale frisar que é o aluno que retorna à escola com uma gama de 

saberes já constituída e com motivações específicas para frequentar esse espaço, 

com todas as peculiaridades que lhe é inerente à fase da vida e realidade em que se 

insere. Implicado nesse processo está o professor, que precisa também lançar um 

olhar minucioso e delicado, capaz de compreender essas peculiaridades e repensar 

sua prática, a fim de contemplar as necessidades por meio da adaptação das 

propostas pedagógicas. Olhando por esse ângulo, considera-se essencial um 

preparo específico desses profissionais, ou seja, um preparo advindo de uma 

formação direcionada que contemple tais necessidades. Cabe lembrar que essa 

questão não foi observada na escola pesquisada.

Quando o professor, protagonista e propositor do que pode ser considerado 

central na escolarização - as aulas, a sala de aula - não está preparado para atuar 

nesse meio, os olhares começam a ficar turvos e, ainda, começa dificultar o caminho 

para se atingir o que se considera ideal. 

Acredito que o problema não nasce e nem se esgota na EJA. A pouca

valorização do profissional da educação, exigindo que atue em diferentes espaços 

para garantir o seu sustento, acaba por precarizar e dificultar o aprimoramento de 

qualquer modalidade de ensino. Na situação do ambiente pesquisado, a questão 

das aulas serem oferecidas no noturno facilita a alocação de profissionais que 
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procuram por um terceiro turno, a fim de garantir um aumento na remuneração.   

Esse profissional chega de outra modalidade de ensino, com outras características,

sem a desejada formação específica e, mesmo que deseje buscar essa formação,

não encontra oportunidades, pois a oferta, ainda, não é efetivada, apenas colocada 

como necessidade e desafio.

O palco dessa investigação não se configura como um espaço característico 

e preparado para acolher as características da modalidade de ensino da EJA, assim 

como do seu público, tratando-a de forma diferenciada do ensino dito ‘regular’, como 

propõe os documentos oficiais. A dificuldade de enxergar as peculiaridades dessa 

modalidade se deva, talvez, à falta de clareza, dos profissionais que nela atuam,

quanto à sua diferenciação e a importância dela no direcionamento das suas 

propostas pedagógicas. Acredito que a falta de formação impossibilita essa

percepção tão necessária.

Por meio dos olhares lançados, percebe-se que o professor enxerga a EJA 

como mais um espaço para atuar, isto é, mais um turno de trabalho para agregar 

valores ao seu salário. O aluno, por sua vez, como uma oportunidade de suprir o 

que deixou para trás, por diferentes motivos. As imposições do mercado de trabalho, 

também, o convocam a buscar uma certificação.  O professor, ainda, acredita que 

sua missão é ajudar o aluno a eliminar as etapas, conquistando cada uma com 

maior rapidez, preparando-o “para a etapa seguinte”. Diante do exposto, cabe 

questionar: O que é a EJA e quais são os seus princípios, proposições e funções? 

Isso não quando o tempo urge e muito já passou para quem chega à escola fora de 

seu tempo. A EJA como espaço dos restos? Do aluno que foi excluído e do 

professor que busca mais um espaço para atuar e encontra somente essa opção? 

Esses questionamentos nos levam a repensá-la. Acredito que é preciso começar a 

pensar sobre essa situação, molhando a íris do olho seco que vem atrapalhando a 

nitidez dessa visão. 

Por fim, acredito que é preciso lançar novos olhares, inclusive, ao idealizado 

nos documentos oficiais. A população da EJA, cada vez mais, está se modificando, 

mudando muito do quadro de especificações pensados a priori, quando idealizada. 

Ou seja, o processo é muito mais amplo que a sala de aula, porém se simplifica se 

iniciado em cada ação dentro dela.

E, ao traçar as últimas linhas, ou então primeiras, não me despeço desse 

trabalho, muito menos desse tema e, principalmente, dessa modalidade de ensino, 
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que me é tão cara. A oportunidade de olhar mais de perto, refletir e problematizar 

aquilo que nos (des)acomoda é uma alternativa, quando se percebem necessidades 

de mudanças e nelas se quer atuar. Com certeza este trabalho não se encerra aqui, 

acredito que a partir dessas primeiras reflexões ainda seja possível pensar outros 

importantes elementos, como a frequente e característica evasão dos alunos da 

EJA, a própria infantilização dos recursos didáticos, o que já problematizo 

brevemente neste trabalho. Enfim, acredito que ainda é necessário começar a 

pensar na EJA de uma forma mais particular, a fim de torná-la um espaço legitimado 

de ensino.
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ANEXO A -QUADRO SÍNTESE A PARTIR DE ENTREVISTAS COM PROFESSORES

Número de professores atuantes 
na EJA

Número de professores 
entrevistados

Número de professores com 
formação específica em EJA

7 3 0

Formação acadêmica

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

Licenciatura curta em Estudos 
Sociais

Licenciatura em Ciências 
Biológicas

Licenciatura em Matemática

Carga horária profissional

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

40 horas como Fisioterapeuta 40 horas no Ensino Fundamental 
da rede pública

40 horas no Ensino Fundamental da 
rede pública

20 horas na EJA 20 horas na EJA 20 horas na EJA

Motivos pelos quais atua na EJA                                                                                                 

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

Fechamento de escola em que 
atuava como professora de 
geografia para séries finais do 
ensino fundamental e 
direcionamento automático para 
esta modalidade de ensino.

Necessidade de um terceiro turno 
de trabalho a fim de melhorias 
salariais.

Necessidade de um terceiro turno de 
trabalho a fim de melhorias salariais.

Objetivos enquanto professor da Educação de Jovens e Adultos

Professora Cíntia Professor de Gerson Professora Sílvia



“Ensinar a ler e escrever.” “Ensinar os conteúdos que estão 
no plano de trabalho de cada 
série, para eles estarem 
preparados pra série seguinte.”

“Dar os conteúdos bases pra etapa 
seguinte.”

Recursos didático-pedagógicos utilizados 

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

“Textos que partem da 
realidade deles e que não sejam 
muito difíceis de entender. 
Também folhas utilizadas pela 
professora da turma da tarde.”

“Livro didático do ensino 
fundamental.”

“Me guio pelo programa e trabalho 
bastante no quadro.”

Tempo de atuação da Educação de Jovens e Adultos

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia

1 ano 2 meses 2 semanas

Conhecimento das Diretrizes Nacionais da Educação de Jovens e Adultos

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia
Não conhece. A direção ofereceu o documento, 

mas não achou interessante lê-lo.
Não conhece.

Maiores desafios no trabalho na Educação de Jovens e Adultos
Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia
“Falta de algumas coisas que se 
aperfeiçoam quando crianças, 
como a motricidade. Também o 
cansaço e a infrequencia.”

“Falta de concentração e 
agitação."

“Pouca capacidade de interpretação e 
conversa.”

Características mais peculiares a um grupo da Educação de Jovens e Adultos

Professora Cíntia Professor Gerson Professora Sílvia



“São trabalhadores, pessoas de 
mais idade. Faltam mais, estão 
sempre cansados. Demoram o 
dobro para aprender.”

“São jovens mais agitados.” “Ainda não consegui perceber muito, 
mas tem bastante dispersão.”



ANEXO B - TABELA DE SISTEMATIZAÇÃO DE GRUPO DE DISCUSSÃO COM ALUNOS
Número de alunos: 7
Aspectos Eduardo Nilson Bruno Cristiana Karine Daiana Renato 
Idade 23 anos 68 anos 47 anos 25 anos 17 anos 15 anos 17 anos
Turma Etapa 5 – 7ª 

série
Etapa 1 e 2 –
1ª a 4ª série

Etapa 5 – 7ª 
série

Etapa 5 – 7ª 
série

Etapa 5 – 7ª 
série

Etapa 3 – 5ª 
série

Etapa 3 – 5ª 
série

Tempo fora da 
escola

6 anos 50 anos - - - --

Em que série parou 6ª série 3º nível 3ª série 5ª e depois 7ª 
série.

7ª série Não parou, 
apenas repetiu 
várias vezes

4ª série – três 
vezes

Há quanto tempo 
voltou

3 anos 2 meses Voltou com 44 
anos

Este ano. - Não parou Voltou esse 
ano

Porque parou de 
estudar

Porque a 
professora o 
rodou por 
meio ponto e 
ele se 
magoou. Por 
causa de uso 
de drogas, 
noites...

Para trabalhar, 
com 16 anos.

Separação dos 
pais, 
instabilidade 
familiar, “um 
pouco em cada 
canto”.

Porque 
engravidou. Já 
parou outras 
vezes durante a 
EJA, porque só 
conseguia 
trabalho de 
noite.

Por causa do 
falecimento da 
avó

Não parou, mas 
rodou 3 vezes 
na quinta série.

Não sabe

Porque voltou a 
estudar

Porque quer 
terminar pra 
fazer técnico 
em
enfermagem.

Preencher 
tempo vago

Porque 
trabalha com 
público e 
precisa 
aprender a 
falar melhor. 
Incentivo do 
filho.

Para conseguir 
um emprego 
melhor.

Para conseguir 
um emprego 
melhor. Na área 
da Biologia.

Não parou Porque quer se 
alistar no 
exército 



Porque na EJA e 
nessa escola

Idade. Porque na 
escola do 
bairro dele não 
tem EJA

EJA – Por 
causa da idade;
Escola –
Proximidade 
de casa.

EJA – Por causa 
da idade;
Escola –
Proximidade de 
casa.

Escola diurna 
não aceitou por 
causa da idade. 
A EJA ‘vai mais 
rápido’ e o 
mercado de 
trabalho.

Porque a mãe 
achou melhor 
ela estudar à 
noite.

EJA – por 
causa da idade
Escola -
Proximidade 
de casa.

Relações familiares 1 filha e 1 
enteado 

Mora sozinho, 
não tem filhos.

Tem um filho e 
esposa.

Trabalho Servente de 
obras

Aposentado Tem uma 
pequena 
empresa de 
construção.

Atendente de 
fast food

Recepcionista Não trabalha Garçom

Disciplinas 
importantes

Português e 
matemática

Português Português e 
matemática

Matemática Ciências Matemática História 

Diferença entre 
escola de antes e 
EJA

“No turno 
normal, de 
dia, eles não 
tão por 
correr a 
matéria, se 
tu tem 
alguma 
dificuldade 
eles tão pra 
te ajudar a 
entender, na 
noite é 
diferente, se 
tu entendeu 

Bem diferente, 
tempo que era 
carregado 
pela mão...

Grande.



ou não 
entendeu, vai 
atrás, te vira 
atrás.”

Observações Foi preso por 
tráfico de 
drogas.

Pretende fazer 
um técnico de 
enfermagem.

Pretende fazer 
faculdade de 
Biologia.


